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RESUMO: Em uma plantação de cafeeiro (Coffea 
arabica L. cv. Catuaí) com dois, três, quatro 
e cinco anos de idade no campo, situada em 
Latossolo Vermelho Amarelo, fase cerrado, 
na Fazenda Santo Izidro, município de Salto, 
SP. , determinou-se a acumulação de matéria seca 
e absorção de N, P e K no caule, ramos, folhas 
e frutos, durante as fases fenológicas de 
repouso, granação e maturação. Concluiu-se que: 
- Constitui exceção o potássio que mostra 
os valores mais elevados aos cinco anos, para 
as três épocas; 
- A maior acumulação de matéria seca, ni-
trogênio, fósforo, potássio pela parte aérea 
nos meses de julho, janeiro e junho, ocorre em 
cafeeiros com cinco anos; 
- Em janeiro e junho os cafeeiros de cinco 
anos acumulam as maiores quantidades de matéria 
seca e nutrientes nos frutos; 
- O cafeeiro aos cinco anos de campo ex-
porta através da colheita, em função do conteú-
do total na planta 45% de N, 56% de P, 62% de 
K. 
Termos para Indexação: acúmulo de matéria seca, 
extração de N, P, e K, fase de repouso, grana-
ção, maturação, latossolo vermelho amarelo. 
N, P AND K STORAGE BY COFFEE PLANTS 
(Cofeea arabica L. cv. CATUAI) WITH TWO, 
THREE, FOUR AND FIVE YEARS OLD GROWING 
ON A RED-YELLOW LATOSSOL (USTOC) 
ABSTRACT: From a coffe plantation situated on 
a Red-yellow Latossol in the Santo Izidro farm 
near Salto, State of São Paulo, Brazil, coffee 
plants two, theree four and five years old 
were cut near the ground level of the soil at 
the following growth periods: July (grow 
almost nihil), January (pin-head stage) and 
June (ripe stage). The material was divided 
into stem, branches, leaves and fruits and 
dried at 80) C and analyzed for N, P, K, by 
laboratory conventional methods. The authors 
concluded: 
- During the months of January an June the 
five years old trees accumulated the greatest 
quantities of dry matter and nutrients in the 
fruits. 
- Fruits of five years old coffee trees 
export through-out the following percentages 
interms of the total content in the tree: 
N-45%, P-56%, K-62%. 
Index terms: dry matter accumulation, 
extration N, P, K, ustoc. 
INTRODUÇÃO 
tal para os estudos de adubação do cafeeiro; 
basicamente devem ser conseguidas informações 
sobre as quantidades e as épocas de acumulação 
de nutrientes, necessários à vegetação e fruti-
ficação. No Brasil os estudos conduzidos para 
determinar as necessidades nutricionais do 
cafeeiro tiveram iní-cio com DAFERT & BRAGA 
(1929) e até os dias atuais os trabalhos 
realizados são em número insuficientes, tendo 
em conta a importância econômica da cultura. 
A cafeicultura ocupa atualmente regimes com 
diferentes condições de clima e solo, o qua 
leva a concluir que novas informações devem ser 
acrescentadas. A cultivar que tem recebido a 
preferência na exploração cafeeira é a Catuai, 
que teve origem a partir de um cruzamento arti-
ficial entre as cultivares Caturra Amarelo e 
Mundo Novo, realizada pela Seção de Genética 
do Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, 
Campinas. O presente estudo, utilizando cafeei-
ros da cultivar Catuai com diferentes idades, 
pretende determinar: 
- Produção de matéria seca e absorção de 
nitrogênio, fósforo e potássio em plantas de 
dois, três, quatro e cinco anos de idade no 
campo; 
- Produção de matéria seca e absorção de 
nitrogênio, fósforo e potássio nos meses de 
julho (fase de repouso), janeiro (fase de gra-
nação) e junho (fase de maturação). 
MATERIAL E MÉTODOS 
De uma plantação de cafeeiros (Coffea 
arábica L. cv. Catuai) localizada na Fazenda 
Santo Izidro no município de Salto, SP., em 
espaçamento de 3,50 x 2,2 0 metros, foram 
recepadas plantas de quatro covas (duas por 
cova) em talhões com dois, três, quatro e cinco 
anos de campo, nos meses de julho/82, janei-
ro/83 e junho/83, de acordo com a fenologia do 
cafeeiro. O material coletado foi dividido em 
caule, ramos, folhas e frutos, lavado a seco em 
estufa a 800°C. No material seco foram anali-
sados, nitrogênio, fósforo e potássio pelos 
métodos descritos em SARRUGE & HAAG (1974). O 
cafezal situa-se sobre um Latossolo Vermelho 
Amarelo, fase cerrado. Durante os períodos de 
coleta foram efetuadas as adubações convencio-
nais . 
A distribuição de chuvas, assim como 
as médias máximas e mínimas de temperatura 
apresentam-se no valor médio da época do ano. 
O delineamento experimental para o estudo foi 
o inteiramente casualizado no esquema fatorial 
3 x 4 . As análises de variância foram feitas 
de acordo com as instruções apresentadas por 
DAGNELIE (1981). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Matéria seca: Os resultados observa-
dos para produção de matéria seca constam da 
tabela 1 e são ajustados pelos modelos de re-
gressão nas tabelas 2 e 3. Na fase de repouso 
(julho) o maior peso de matéria seca do caule 
e dos ramos ocorre aos cinco anos, e o das fo-
lhas não difere para as diversas idades. Na 
granação (janeiro) os cafeeiros de cinco anos 
exibem os valores mais altos para o caule, 
ramos, folhas e frutos. Na maturação (junho) 
o caule, ramos e frutos tem o maior valor aos 
cinco anos, e as folhas aos três anos. A maté-
ria seca total, nas três fases, apresenta os 
mais altos valores aos cinco anos (tabela 2 ) . 
Aos dois anos o caule não apresenta diferen-
ças de peso nas diversas fases, enquanto que 
nos ramos e folhas ocorre o maior valor na 
maturação. Aos três anos o caule, ramos e 
folhas exibem o valor mais alto na maturação. 
O peso do caule dos cafeeiros com quatro anos 




granação e maturação, ao passo que na fase de 
granação ocorre o maior acúmulo de matéria seca 
nos ramos e folhas. Os cafeeiros aos cinco anos 
tem na fase de granação os maiores valores para 
o caule e ramos, e na maturação, para as fo-
lhas. A matéria seca total em todas as idades, 
atinge o maior peso na maturação. 
A Tabela 4 mostra as relações entre 
o peso da matéria seca das folhas em relação a 
dos frutos: Verifica-se que na fase de grana-
ção os valores mais baixos ocorrem nas plantas 
de quatro anos (1,26) e cinco anos (1,37), 
demonstrando que o peso dos frutos aumentou 
mais que o das folhas comparativamente às 
demais idades; o valor mais favorável (2,09) 
ocorre aos três anos. 
Na fase de maturação os valores 
tornam-se ainda menores para os cafeeiros com 
quatro anos (0,49) e cinco anos (0,58); a re-
lação mais alta é apresentada aos dois anos 
(3,12). CORREA (1986) trabalhando com as culti-
vares Catuai e Mundo Novo, faz referência às 
relações muito estreitas entre folhas e fru-
tos, sugerindo que esse aspecto demonstra o 
desgaste que os cafeeiros sofrem após a primei-
ra grande safra. Em lavouras de cafeeiros veri-
fica-se que a partir de três anos, quando ocor-
re a segunda colheita, as plantas apresentam 
intenso desgaste e difícil recuperação. Esse 
fato sugere a realização de estudos para de-
terminar a conveniência da eliminação em parte 
da florada, com o objetivo de se obter melhor 
distribuição entre folhas e frutos. Na tabela 
5 constam os valores percentuais dos frutos em 
relação ao total da planta, em termos de maté-
ria seca. Na granação as plantas com dois anos 
apresentam 25,84% do seu peso total distribuin-
do nos frutos, sendo o maior observado entre as 
quatro idades. Na fase de maturação 28,34%, 
40,46% e 39,02% do peso total está contido nos 
frutos dos cafeeiros de três, quatro e cinco 
anos respectivamente, demonstrando para as três 
idades, a excessiva contribuição dos frutos na 
acumulação de matéria seca. 
Nitrogênio: Os resultados observados 
para a absorção de nitrogênio constam na tabela 
6 e são ajustados pelos modelos de regressão 
das tabela 7 e 8. Na fase de repouso (julho) 
a acumulação de nitrogênio pelo caule e ramos 




maior valor aos cinco anos; nessa época não se 
observa diferenças para as folhas. Nas fases 
de granação e maturação as quantidades acumu-
ladas aumentam até os cinco anos para o caule, 
ramos, folhas e frutos. Nas três fases o maior 
conteúdo total de nitrogênio é apresentado 
pelos cafeeiros com cinco anos (tabela 7 ) . Aos 
cinco anos o maior conteúdo de nitrogênio nas 
folhas é verificado na maturação (junho), embo-
ra não haja diferenças para o caule e ramos nas 
três fases estudadas. Os cafeeiros de três anos 
apresentam o máximo conteúdo para o caule, ra-
mos e folhas na fase de maturação. O maior acú-
mulo pelo caule ocorre na maturação, enquanto 
pelos ramos e folhas é verificado na fase de 
granação (janeiro), nas plantas de quatro 
anos. O caule dos cafeeiros com cinco anos acu-
mula a maior quantidade de granação, as folhas 
na maturação e os ramos não apresentam dife-
renças em nenhuma das fases. O conteúdo total 
de nitrogênio para as quatro idades apresenta 
o valor máximo na maturação (tabela 8 ) . Na ta-
bela 9 verifica-se que as menores proporções 
entre as quantidades de nitrogênio nas folhas 
e frutos são apresentadas pelos cafeeiros de 
quatro e cinco anos, nas fases de granação e 
maturação. Em janeiro (granação) os cafeeiros 
de dois e quatro anos mostram os maiores per-
centuais de nitrogênio nos frutos em relação ao 
total da parte aérea, mas em junho (maturação) 
os percentuais mais elevados são observados 
aos quatro anos (47,27%) e cinco anos (45,19%) 
(tabela 10). 

Fósforo: Os resultados observados 
para a absorção de fósforo constam da tabela 11 
e são ajustados aos modelos de regressão das 
tabelas 12 e 13. Em julho (fase de repouso) 
e janeiro (fase de granação) a acumulação de 
fósforo aumenta em função da idade, para as 
partes vegetativas e frutos, ocorrendo os 
maiores conteúdos em cafeeiros de cinco anos. 
Em junho (fase de maturação) não há diferenças 
nas quantidades acumuladas pelo caule e ramos, 
para as diversas idades; as folhas e frutos 
acumulam as maiores quantidades aos cinco 
anos. Nas três épocas o conteúdo total de 
fósforo atinge o máximo aos cinco anos (tabela 
12). Aos dois anos o cafeeiro não apresenta 
diferenças nas quantidades de fósforo acumula-
das pelo caule, ramos e folhas, em função das 
épocas. Verifica-se que aos três anos o maior 
conteúdo nos ramos e folhas ocorre em janeiro 
(granação) e que não há diferenças para o 
caule. Em janeiro os cafeeiros de quatro anos 
mostram a máxima acumulação pelo caule, ramos 
e folhas. Aos cinco anos o caule e folhas 
apresentam os maiores valores em janeiro (gra-
nação) e os ramos em julho (repouso). Execu-
tando-se a idade de dois anos, que não apre-
senta diferenças entre as épocas, o conteúdo 
total de fósforo apresenta o maior valor em 
janeiro (fase de granação) para os cafeeiros de 
três, quatro e cinco anos (tabela 13). Na ta-
bela 9 verifica-se que as menores proporções 
entre as quantidades de fósforo nas folhas 
e frutos são apresentadas pelos cafeeiros de 
quatro e cinco anos, nas fases de granação e 
maturação. Em janeiro os cafeeiros de dois e 
quatro anos apresentam os maiores percentuais 
de fósforo nos frutos em relação ao total da 
parte aérea; em junho (fase de maturação) os 
percentuais mais elevados são observados aos 
quatro anos (60,31%) e cinco anos (54,99%). 
(tabela 10) . 
Potássio: Os resultados observados 
para a absorção do potássio constam da tabela 
14 e são ajustados pelos modelos de regressão 
das tabelas 15 e 16. Verifica-se que a acumu-
lação de potássio aumenta em função da idade 
nas fases de repouso (julho) , granação (janei-
ro) e maturação (junho), de modo que as quan-
tidades do nutriente no caule, ramos, folhas e 
frutos, e o conteúdo total da planta apresentam 
o máximo valor aos cinco anos de campo (tabela 
15) . Aos dois e três anos a quantidade de 
potássio no caule, ramos e folhas aumenta em 
função da época, apresentando o valor mais 
elevado em junho (fase de maturação). Aos 
quatro anos o maior valor para o caule ocorre 
em junho, e para os ramos e folhas, em janeiro 
(fase de granação) . O caule dos cafeeiros de 
cinco anos apresenta o maior conteúdo em junho, 
as folhas em janeiro, e os ramos não mostram 
diferenças em função das épocas. O conteúdo 
total de potássio para as quatro idades ocorre 
no mês de junho (tabela 16). Na fase de grana-
ção as menores proporções entre as quantidades 
de potássio nas folhas e frutos são apresenta-
das pelos cafeeiros de cinco anos; na fase de 
maturação os menores valores ocorrem aos quatro 
e cinco anos (tabela 9 ) . Em janeiro os cafeei-
ros de dois e cinco anos mostram os maiores 
percentuais de potássio nos frutos em relação 
ao total da parte aérea; em junho os percen-
tuais mais elevados ocorrem aos qutro anos 
(59,31%) e aos cinco anos (61,83%) (tabela 10). 
CONCLUSÕES 
A idade de maior acumulação de 
matéria seca e nutrientes pelo caule, ramos e 
folhas varia em função das épocas; constitui 
exceção o potássio que mostra os valores 
mais elevados aos cinco anos, para as três 
épocas. 
A maior acumulação de matéria seca, 
nitrogênio, fósforo, potássio pela parte aérea 
nos meses de julho, janeiro e junho, ocorre em 
cafeeiros com cinco anos; 
Em janeiro e junho os cafeeiros 
de cinco anos acumulam as maiores quantidades 
de matéria seca e nutrientes nos frutos; 
O cafeeiro aos cinco anos de campo 
exporta através da colheita, em função do 
conteúdo total na planta, 45% de N, 56% de P, 
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